
EDIÇÃO DE SETEMBRO DE 2006

AÇÕES
GANHAS
PELO
SINTTEL-SC

De Janeiro a
Agosto/2006

ll ll l  Total de Recla-
mantes: 81
ll ll l  Valor tot al:
R$ 818.000,00

Ação: Adicional de
Periculosidade
Processo Nº: 951/93
Nº Reclamantes: 23
Valor: R$ 32.500,00

Ação: Incentivo
Aposentadoria
Processo Nº: 193/96
Nº Reclamantes: 03
Valor: R$ 146.000,00

Ação: Horas Extras
e Sobreaviso
Processo Nº: 5329/97
Nº Reclamantes: 51
Valor: R$ 494.000,00

Ação: Horas Extras e
Desconto Semanal
Processo Nº: 2120/98
Nº Reclamantes: 01
Valor: R$ 16.945,00

Ação: Horas Extras e
Desconto Semanal
Processo Nº: 1295/97
Nº Reclamantes: 01
Valor: R$ 25.000,00

Ação: Hora Extras e
Adicional de
Periculosidade
Processo Nº: 3384/01
Nº Reclamantes: 01
Valor: R$ 49.175,00

Ação: Horas Extras e
Desconto Semanal
Processo Nº: 603/00
Nº Reclamantes: 01
Valor: R$ 54.700,00

DEPT O.

JURÍDICO

O QUE O TRABALHADOR DEVE SABER...

Hor a de diz er

NÃO

aos ar roc hos!

Nas últimas

negociações, as

empresas têm tentado

fazer Acordos Coletivos

com precarização das

condições de trabalho,

aumento de carga

horária e uso de Banco

de Horas para fugir do

pagamento de Horas

Extras.
Somado a isso, o

arrocho salarial

histórico, leva a

Categoria ao limite do

sofrimento.

Impasses e confrontos

é o que se vê pela

frente.

Assédio Moral no Trabalho
O QUE É - É a exposição dos trabalhadores a situa-

ções humilhantes e constrangedoras, repetitivas e prolon-
gadas durante a jornada de trabalho. È mais comum em
relações hierárquicas autoritárias. Ele desestabiliza a rela-
ção da vítima com o ambiente de trabalho, forçando-a a
desistir do emprego.

O Q UE F AZER -  Resistir. Anotar com detalhes todas as
humilhações sofridas (dia, mês, ano, hora, local, setor, nome
do agressor, testemunhas...); Evitar conversar com o agressor
sem testemunhas; Exigir, por escrito, explicações do ato

agressor e permanecer com cópia da carta enviada ao RH e da eventual
resposta do agressor; Procurar o Sindicato e fazer a denúncia.

Diante das inúmeras incidências de Assédio Mo-
ral que verificamos nos ambientes de trabalho, em
empresas que operam em telefonia, em nosso Esta-
do, o Sinttel-SC, através de sua Assessoria Jurídica,
já está estudando uma ação jurídica junto ao Ministé-
rio Público, através de um Termo de Ajuste de Condu-
ta - TAC, para que o trabalhador seja mais respeita-
do e que se evite os abusos registrados.

AGUARDE:Na próximaedição, MatériaEspecial!
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Veículo de divulgação do Sindicato dos
Trabalhadores em Telecomunicações

de Santa Catarina - Sinttel/SC

Rua João Pinto, 95
Flor ianópol is/SC
CEP 88-010-420

Tele fone:  48-3222.2471  Fax:  48-3222.2915
E-mai l :  s int te l@sint te l -sc.com.br

Site na Internet:  www.sint tel-sc.com.br

Presidente: Sergio Domingues da Silva  , sergio@sinttel-sc.com.br
Vice-Presidente: Francisco de A. Martins , sinttel@Sinttel-sc.com.br
Secretario Geral: Nilton Nicolazzi Filho  , nicolazzi@sinttel-sc.com.br
Dir.Adm. Financeiro: Orlando Silva  , orlando@sinttel-sc.com.br
Dir.Adm. Financeiro Adj.:  Fernando Lopes , sinttel@Sinttel-sc.com.br
Dir. Div. Imp.: Karina Natividade , sinttel@Sinttel-sc.com.br
Dir. Rel. Sind.: José Aldomiro de Souza  , aldomiro@sinttel-sc.com.br
Diretor :  Odorico Antônio Gonçalves  , odorico@sinttel-sc.com.br
Diretor:  Fernando Makoviesky  , fernando@sinttel-sc.com.br

Jornalista responsável: Marcelo Fernandes Corrêa
contato@marcelojornalista.com

Não nos cabe
mais humilhação!

Chamou-nos a atenção a realização de um congresso, neste último mês
de agosto, em São Paulo, de âmbito internacional, sobre negociações do
trabalho, que reuniu especialistas mundiais no assunto, mestres em
técnicas e estratégias na arte de negociar.

É, sem dúvida, mais um prenúncio de que os grandes grupos
empresariais estão bastante preocupados em especializar e unificar
procedimentos de seus gestores e técnicos de Recursos Humanos. Cá
entre nós, tal preocupação não deve se explicar apenas por uma ingênua
obra de capacitação profissional.

À sombra do que temos visto nos últimos anos, em dezenas de
negociações por ano que temos participado com empresas e seus
representantes, vemos, nitidamente, que há um movimento patronal
organizado e uníssono, com a finalidade de aprofundar o arrocho sobre os
trabalhadores, sendo que, desta vez, não exatamente e apenas nos salários,
mas, inclusive, em vantagens e benefícios, com a aplicação de mecanismos
pretensamente modernos - como é o caso do banco de horas - que só
servem de molas propulsoras no aperto desumano na força de trabalho.

Para exemplificar, podemos dar três exemplos clássicos deste fenômeno,
vivido por nós do Sinttel-SC, em recentes negociações. As empresas
Siemens, Teleperformance e Claro, nas últimas rodadas para negociar o
novo Acordo Coletivo, apresentaram de forma muito semelhante propostas
do tipo "perda de benefícios", "aumento de jornada de trabalho", ou
utilização de "banco de horas".

É bom que se registre que não estamos denunciando este aperto só
agora. Nossa Categoria já vem sentindo o arrocho desde a Era Collor. De
lá para cá, estamos vivendo uma guerra permanente nas rodadas e mesas
de negociações, passando por um doloroso processo de privatização e
fincando os pés - desde então - nas trincheiras de nossas históricas
conquistas sindicais, defendendo a Categoria de todo tipo de golpe.

Pois bem. Quando se pensou que o poço das maldades havia terminado,
as negociações com as empresas - precisamente, desde maio/junho - dão
sinalizações de que poderão vir mais achaques. Parece mesmo, que os
"Donos do Mundo" entendem que ainda não está tão ruim, que não dê
para explorar um pouco mais o trabalhador.

É imprescindível que o Movimento Sindical e os trabalhadores deflagrem
um processo de mobilização em luta pela manutenção do que restou de
nossos direitos. Embora não achemos que é a solução ideal, infelizmente,
não nos resta outro caminho a não ser o do enfrentamento mais áspero,
pois, nesta luta sabemos que até algumas instâncias do Judiciário
Trabalhista têm se manifestado a favor das teses patronais, quanto à
jornada diária de trabalho e regimes de sobreaviso e banco de horas.

Não nos cabe mais humilhação, mais indignidade, mais sofrimento, mais
precarização e aperto. Sem dúvida, nosso Sindicato e nossa Categoria saberão
responder aos abusos e às investidas contra nossos salários e direitos.

No que cabe à direção do Sinttel-SC, tudo será feito em defesa do
trabalhador. No entanto, é fundamental lembrar que o Sindicato luta na
mesa de negociações, mas a Categoria é que faz a diferença, com sua
unidade e com sua mobilização!

Está chegando a hora de iniciarmos mais
um processo de negociação para o Acordo
Coletivo de Trabalho com a Embratel. É fun-
damental que, nesta etapa de preparação da
Pauta de Reivindicações, cada trabalhador
dê sua contribuição, discutindo com seus
colegas suas idéias e, se for o caso, envian-
do suas sugestões para que seja formatada
uma boa Pauta. A hora é agora!

Sinttel-SC registrou no último dia 18 de
julho o novo Acordo Coletivo de Traba-
lho 2006/2007 na Delegacia Regional do
Trabalho - DRT/SC. Documento está,
portanto, em plena vigência.

Todo trabalhador deve ficar de olho no
seu cumprimento.

O novo Acordo Coletivo de Trabalho dos
trabalhadores da Alcatel está assinado e
deverá ser encaminhado para o devido re-
gistro da Delegacia regional do Trabalho/
SC nos próximos dias.

Há, ainda, uma planilha de pendências
à espera de soluções. Estes problemas são
referentes ao processo de transição dos
empregados da Alcatel para a Siemens.

Infelizmente, diante da inviabilidade na
solução destas pendências, o Sinttel-SC está
encaminhando as devidas providências para
a Justiça Trabalhista, através do trabalho
dedicado de sua Assessoria Jurídica.

O novo Acordo Coletivo de Trabalho,
apesar de já ter sido assinado pelo Sindi-
cato e a Empresa, ainda não foi registra-
do. O procedimento deve estar aconte-
cendo nos próximos dias.

O Sinttel-SC está aguardando, por par-
te da Empresa, o encaminhamento de
algumas pendências acerca de direitos
dos trabalhadores, como é o caso de
Auxílio Educação, principalmente na ci-
dade de Joinville. Esperamos resolver em
breve estes assuntos com o bom senso
da Empresa.

No último dia 24 de agosto, os repre-
sentantes da Claro, em reunião com a di-
reção dos Sindicatos Telefônicos, apresen-
taram uma proposta para negociação do
próximo Acordo Coletivo de Trabalho.

Estamos aguardando para os próximos
dias que a Empresa envie formalmente
estes números apresentados para que se-
jam feitos os devidos estudos e avalia-
ções para darmos continuidade às nego-
ciações.

O novo Acordo Coletivo de Trabalho en-
tre Sinttel-SC e Siemens, relativo à migra-
ção dos trabalhadores da Alcatel para a
Siemens, foi aprovado nas assembléias rea-
lizadas entre os dias 14 e 18 de agosto, em
todo o Estado  e deverá ser assinado em
breve.

O Sinttel-SC permanece acompanhando as
pendências que ficaram no processo de mi-
gração, lutando para que nenhum trabalha-
dor fique com seus direitos desrespeitados.

PRÓXIMO ACT
Empresa faz
proposta ACORDO COLETIV O

Ainda pendências

ACT/P AUT A

Hora de participar!

QUASE LÁ

Sindicato aguarda
por soluções!

EM VIGOR

Acordo já
está registrado

PLANILHA

À espera por
providências

A Atento é uma empresa de prestação de
serviços de atendimento do relacionamento
entre as empresas e os seus clientes. Recen-
temente, passou a prestar serviço para a Vivo
em Santa Catarina.

Em vista disso, o Sinttel-SC  já está enca-
minhando as primeiras negociações para a
celebração do primeiro Acordo Coletivo de
Trabalho de seus empregados. Em breve,
esperamos ter a proposta formalizada pela
Empresa para que se possa dar encaminha-
mento na avaliação que o Sindicato e a Cate-

goria irão fazer.
Portanto, solicitamos que os novos cole-

gas aguardem, para os próximos dias, os in-
formes do Sinttel-SC sobre os devidos estu-
dos sobre a proposta da Empresa e o encami-
nhamento da filiação dos trabalhadores para
que o Sindicato possa bem representa-los, não
só na celebração dos Acordos, mas durante
todo o ano, defendendo seus direitos.

Aos novos companheiros, nossa sauda-
ção e que sejam bem vindos, na Categoria e
no Sindicato!

NOVOS COLEGAS

Sinttel-SC se prepara para primeiro Acordo
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AAAAATTTTTTTTTT OOOOO

PARALISAÇÃO EM “ST AND BY”

O processo de discussão sobre a
proposta final apresentada pela
Empresa, amplamente rejeitada pela
Categoria no Estado, nas assembléi-
as realizadas pelo Sinttel-SC, teve
êxito e repercussão junto aos ne-
gociadores da Teleperformance.

No final da tarde de segunda-feira,
dia 4 de setembro, o Sindicato foi
contatado pelo representante da
Teleperformance. Pelo telefone, ele
relatou a necessidade de retomar a
via negocial, buscando mais uma
chance de se encontrar uma solução
para o impasse criado, viabilizando
um Acordo Coletivo de Trabalho mi-
nimamente justo.

Felizmente, mais uma vez, o bom
senso foi retomado, evitando que se
disparasse o gatilho de um maior
confronto, que já se encontrava am-
plamente preparado pelas entidades
sindicais envolvidas, em todo o País.

Apesar dos trabalhadores telefô-
nicos de Santa Catarina já terem
deliberado desde o dia 28 de agos-
to sobre os rumos da negociação, o
processo, no âmbito nacional, ain-
da se estendeu durante mais alguns
dias, com as assembléias que acon-
teceram em todo o País.

A deflagração da paralisação foi
evitada a tempo, pela Empresa, ao
observar a determinação dos traba-
lhadores em lutar até as últimas con-
seqüências por uma melhor propos-
ta. Assim, logo que os informes de
todos os estados foram
contabilizados, houve a sinalização
de reabertura de diálogo, que pode-
rá resultar em uma nova proposta.

Como se vê, o processo de
mobilização da Categoria e a força
de unidade demonstrada por traba-
lhadores e Sindicatos, foram funda-
mentais para que se provocasse,
por parte da Empresa, uma retoma-
da nas negociações, com possibili-
dade de melhorias.

Desta forma, é importante que nos
mantenhamos mobilizados, aguar-
dando que novos números possam
ganhar uma nova avaliação da Cate-

goria, propiciando o encaminha-
mento do novo Acordo Coletivo. A
vigília e a prontidão devem perma-
necer até que uma nova proposta
possa produzir um bom Acordo.

A nova reunião com a Empresa
já agendada com o Sinttel-SC e os
demais Sindicatos estarão buscan-
do um equacionamento para o
novo Acordo. Até lá, a Categoria
irá se manter unida e bem informa-
da sobre todo processo!

PROPOST A R UIM DEMAIS
MOBILIZOU A CA TEGORIA
Nas últimas rodadas de negocia-

ção a Empresa mostrava claramen-
te uma aposta no impasse, acredi-
tando que o Sindicato e a Categoria
iriam aceitar na marra a proposta in-
decente que foi apresentada, desa-
creditando da capacidade de luta e
de organização dos trabalhadores,
oferecendo apenas desvantagens e
arrocho sobre os salários, vanta-
gens e direitos.

Ofereciam um Acordo Coletivo
com aumento da carga horária em
30 minutos, provocando na práti-
ca, uma redução salarial inaceitá-
vel. Além disso, apontam com a
mudança da Data-base da Catego-
ria, passando de agosto para ou-
tubro, ou seja, adiando por dois
meses as reposições nos Acordos.

Se isso não bastasse, foram pro-
postas outras precarizações, como
o oferecimento de um aumento hu-

milhante no Tíquete Alimentação,
de R$ 5,25 para R$ 5,42, além de um
retrocesso no Plano e Saúde, com
a redução da rede credenciada.

COM IMP ASSE A ÚNICA
SAÍD A É A PARALISAÇÃO

Os números propostos caíram
como uma bomba de efeito revol-
tante, levando a Categoria a respon-
der determinada e unida, por numa
paralisação. Nas assembléias, a pro-
posta foi interpretada como uma
provocação e um deboche, levan-
do-a a uma rejeição fragorosa. Dos
955 votos computados, 914 foram
contra a proposta da Empresa e a
favor do indicativo de paralisação
por tempo indeterminado. Outros 36
companheiros foram a favor e 5 se
abstiveram.

Nesse processo, ficou destaca-
da a garra, a determinação, a capa-
cidade de luta e a maturidade dos
trabalhadores, no trabalho conjun-
to com o Sindicato. A participação
ativa dos trabalhadores, a expres-
siva presença da Categoria - como
nunca havia se observado - nas as-
sembléias, foi, com certeza, uma
demonstração de identificação e
mobilização entre o Sinttel-SC e os
trabalhadores.

Este clima, esta pegada, deve con-
tinuar até o final, quando pretende-
mos encerrar esta batalha com um
Acordo Coletivo de Trabalho de bom
senso e justo para ambos os lados.

Proposta precisa melhorar
para viabilizar o Acordo!

Votos das assembléias foram pela paralisação

O Sindicato já encaminhou a Pau-
ta de Reivindicações para a CCO, em
Curitiba/PR.

Em contato telefônico com os re-
presenta três da Empresa, a direção
do Sinttel-SC cobrou uma imediata
abertura de negociações para o novo
Acordo Coletivo de Trabalho, assim
como a carta de garantia de Data-
base para os trabalhadores.

Assim, a Empresa já marcou a pri-
meiro rodada de negociações, que
será no próximo dia 12 de setembro.

A expectativa é que o Acordo Co-
letivo de Trabalho seja celebrado
dentro desta quinzena do mês de se-
tembro.

Na Tim, a direção do Sindicato
tem a expectativa de que a Empre-
sa apresente uma proposta para
pagamento da PPR de 2006, na pró-
xima reunião que está agendada,
em Curitiba, no dia 14 de setembro.

Os trabalhadores e o Sinttel-SC
esperam que a Tim apresente bons
números de PPR, identificados
com a excelente lucratividade da
Empresa, obtida, sem dúvida, com
o esforço e o trabalho dedicado
de cada trabalhador telefônico.

Depois de diversas rodadas de
negociação entre os Sindicatos
Telefônicos e os representantes
da GVT, ocorreu no último dia 22
de agosto a última rodada, na qual
a Empresa sinalizou com algumas
alternativas salariais.

O Sinttel-SC ainda não têm uma
avaliação definitiva sobre o que foi
apresentado, no entanto, nas to-
madas de opinião que os diretores
do  Sindicato vem fazendo com os
colegas, em todo o Estado, mos-
tram que os trabalhadores prefe-
rem reajuste salarial e não abono.

A Icatel é uma empresa terceirizada
da Koerich. O Sinttel-SC assinou, re-
centemente, o seu primeiro Acordo Co-
letivo de Trabalho com esta Empresa.

Recebemos estes trabalhadores no
Sinttel-SC com muita alegria, já que
estes colegas já vinham atuando há
três anos na atividade, sem que ne-
nhum ACT tivesse sido encaminhan-
do, dando -lhes as garantias de repo-
sições salariais  e demais direitos.

A partir de agora, com o primeiro
Acordo conquistado pelo Sinttel-SC,
os trabalhadores obtiveram um abo-
no, relativo a não aplicação de corre-
ções salariais nas datas anteriores.

Daqui para frente, os novos ACT's
irão garantir outros ganhos, com o
engajamento e a mobilização dos
companheiros da Icatel nas campa-
nhas salariais futuras.

Por ocasião da realização das as-
sembléias com os trabalhadores da
Koerich pelo interior do Estado,
para dar encaminhamento ao Acor-
do Coletivo de Trabalho, os diri-
gentes do Sinttel-SC aproveitaram
a passagem para se confraternizar
com a Categoria, desfrutando de
momentos de descontração e de
mobilização e unidade entre traba-
lhadores e Sindicato.

Foi no último dia 12 de julho, na
cidade em Concórdia. Depois da as-
sembléia, foi realizado um churras-
co e um carreteiro, organizado pe-
los diretores Rafael e Aldomiro, jun-
to com os companheiros da Região.

Com a presença do pessoal do ca-
minhão de Chapecó, Seu Luiz (po-
pular "Pano") e o Juarez (popular
"Manga") um bom papo se esten-
deu até altas horas, com a participa-
ção de toda a equipe de Concórdia.

O carreteiro, muito bem preparado
pelo Ricardo - da equipe de Concór-
dia - foi uma boa prova das suas ha-
bilidades culinárias. Outra grande fi-
gura do carreteiro feito é o Clair da
Siemens. Provou que é um bom gar-
fo ao devorar o apetitoso carreteiro.

O Sinttel-SC dá os parabéns a
toda a equipe de Concórdia. Uni-
da, fraterna e sempre alegre.

Dia 12/09 tem
primeiro rodada

Primeiro ACT
já em vigor!

Sindicato avalia
proposta para ACT

Infelizmente, por decisão unilateral,
o gerente da Mídia Telecom  resolveu
tratar do reajuste dos salários dos em-
pregados sem ao menos contatar e ne-
gociar com o Sindicato, numa demons-
tração de desconhecimento dos ritos
mínimos de negociação.

O Sindicato avisa que não aceitará
nenhuma precarização das condições de
trabalho e entende que o gesto da Em-
presa será considerado apenas como
uma proposta inicial para negociação do
ACT 2006/2007 e estará aguardando um
posicionamento legal da Empresa.

O Sinttel-SC lembra  à Empresa que
é o representante legal da Categoria
e que da forma como foi feito, nada
terá valor legal para qualquer fim,
tendo em vista que não houve ne-
gociação com o Sindicato e muito
menos com os empregados.

Em breve, o Sinttel-SC dará os
encaminhamentos necessários so-
bre o Acordo Coletivo 2006/2007.

O Sinttel-SC registrou diversas re-
clamações dos empregados da
Gerencial Brasil em virtude da falta da
ginástica laboral e do protetor auricular.

Não é de hoje que o Sindicato vem
fazendo esta reclamação à Empresa,
nio sentido de resguardar e proteger
a saúde dos trabalhadores.

A não observância deste proce-
dimento e deste equipamento, de-
monstra a forma pouco atenciosa
com que a Empresa trata seus em-

Dia 14 reunião
sobre a PPR

Categoria unida
se confraterniza

Empresa ignora
processo negocial

Após termos conquistado no
Acordo Coletivo cinco intervalos
de dez minutos, entre outras cláu-
sulas vitoriosas, reiteramos à Cate-
goria que continue unida junto ao
Sindicato, apontando e cobrando
as situações irregulares e de des-
conforto existentes no ambiente de
trabalho. O Sinttel-SC sempre esta-
rá pronto a exigir respeito e cumpri-
mento da legislação, em defesa do
trabalhador.

pregados, o que é lamentável.
Em relação a isso, a Gerencial

Brasil se posicionou quanto ao
protetor auricular, prometendo
que o equipamento estará sendo
fornecido aos empregados já nos
próximos dias.

Quanto à ginástica Laboral, a
Empresa alega que está em nego-
ciação com algumas empresas
prestadoras deste serviço para que
este procedimento seja cumprido.

DESRESPEIT O COM O TRAB ALHADOR

Sem ginástica, sem equipamento!
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á uns tantos anos que o
Movimento Sindical vem
enfrentando nas rodadas
de negociação um

interlocutor peculiar. Uma espécie de
Robin Hood às avessas, aquele que tira
dos pobres para dar aos ricos - no caso,
arrocha o Trabalho, para rechear a mala
do Capital.

É uma prática lenta, mas cruelmente
gradual e vem numa embalagem moder-
na, muitas vezes sofisticada, à primeira
vista, com cara de coisa boa e que aten-
dem, quase sempre pelo nome de "van-
tagens" e "benefícios".

É uma fórmula simples: transformar
salário em benefícios e vantagens. A ar-
madilha só é notada com o tempo, na
medida em que o trabalhador não se dá
conta de uma hora para outra.

No contra-cheque, o ritmo da transfor-
mação aparece ao longo do tempo e só
é perceptível quando o salário, muitas
vezes, já perdeu para a soma de todas
as vantagens e benefícios.

A fórmula é usada indiscriminadamente
pelas empresas na hora de negociar acor-
dos e, quase sempre, aparecem como
cartas na manga, usadas para refrescar o
calor de tensões e aliviar o mau tempo
das negociações difíceis. Em vez de ce-

der a um aumento real, oferece-
se a vantagem, imune a encargos
que vão faltar ao trabalhador mais
adiante.

O rombo provocado pelos
"penduricalhos", que engordam de
forma enganosa a receita do as-
salariado aparece na hora da aposenta-
doria, na hora que o trabalhador está mais
frágil. Para quem ganha mil reais e "ga-
nha" de benefício um bom plano de saú-
de para toda sua família, por exemplo,
vai se dar conta que isso significa quase
100% de seu salário. Ora, aposentado, o
plano termina, mas a demanda não! Pelo
contrário. Em época de aposentadoria é
que o trabalhador(a) mais precisa da
prontidão de um bom plano, o qual ele
não pode mais pagar, entre outras coi-
sas. Este é apenas um exemplo da ver-
dadeira bomba-relógio armada pelas van-
tagens e benefícios, como, também, po-
deríamos citar o caso do Vale Alimenta-
ção/Refeição, hoje usado e utilizado como
moeda e absolutamente agregado ao
poder de compra do trabalhador.

Infelizmente, já contabilizamos algumas
gerações de aposentados enfrentando
este problema. Nos próximos 20 anos,
caso não sejamos sensatos em mudar
este viés e esta cultura negocial, com cer-

teza, estaremos produzindo uma geração
de milhares de famintos e miseráveis,
relegados ao desamparo do estado e es-
quecidos nas filas do parco atendimento
público, desconectados de qualquer con-
ceito de dignidade e cidadania.

É imprescindível que todos - trabalha-
dores, dirigentes sindicais, dirigentes
empresariais, representantes políticos e
autoridades jurídicas - estejam atentos
para esta discussão e para a intransferível
tarefa de rever este modelo excludente,
criminoso e terrorista.

O Robin Hood às avessas precisa ser
banido, antes que mais uma conta - pe-
sada demais - seja, novamente, apresen-
tada à Classe Trabalhadora. Jogar nas
costas do assalariado o ônus dos encar-
gos sociais é desumano. Esse Robin Hood
precisa retomar sua boa fé, tirar a carto-
la e lutar a favor de uma sociedade mais
justa, mudando - entre outras coisas - o
caráter dos pesados encargos,
redirecionando seus meios e seus fins.
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Robin Hood
às avessas!
H

Os dirigentes telefônicos estiveram
nos dias 10 e 11 de agosto, em São Pau-
lo, reunidos na Fenattel, para uma dis-
cussão acerca de um plano unificado
de lutas de mobilização e qualificação
de delegados e diretores dos Sindica-
tos em todo o Território Nacional.

Uma das linhas de ação sindical será o
fortalecimento das Comissões Nacionais
de Negociação e a capacitação de seus
membros, através de cursos a serem
ministrados ainda no ano de 2006.

Os dirigentes também estarão traba-
lhando no sentido da unificação das Pau-
tas de Reivindicações, em nível nacional
e por empresa.

Nessa mesma etapa, a idéia é avançar
nos debates e discussões sobre a orga-
nização dos trabalhadores e as lutas em
defesa de melhores condições de traba-
lho e contra todo o tipo de precarização
do trabalho que as empresas vem ten-
tando implementar gradualmente em todo
o setor de telecomunicações.

REUNIÃO DE DIRIGENTES SINDICAIS

Em debate, Plano Unificado de lutas

Uma boa nova para a Categoria. Pela
primeira vez, depois de todo o processo de
privatização da Telesc, estamos receben-
do no Estado novos colegas de trabalho.

A Brasil Telecom está efetivando cer-
ca de 200 vagas na transferência de ati-
vidades para Santa Catarina, trazendo
trabalhadores de outros estados, duran-
te os meses de agosto e setembro.

O Sinttel-SC deseja-lhes boas vindas
ao nosso Estado, dando-lhes a certeza
que terão em nosso Sindicato o abrigo, a
dedicação, o empenho e o trabalho que
o Sinttel-SC vem fazendo há quase meio
século em defesa dos telefônicos.

Em que pese todas as dificuldades en-
frentadas, encarando negociações com-
plexas, que nos exigiram mudar estraté-
gias e reforçar a mobilização da Catego-
ria, o Sinttel-SC, felizmente, tem deixado
um rastro de conquistas importantes para
os trabalhadores, diferenciando o nosso
Sindicato das demais entidades sindicais.

O presidente do Sinttel-SC, Sergio
Domingues da Silva, ressalta que "há
muito tempo não recebíamos uma notí-
cia tão boa. Acrescentar novos compa-
nheiros à Categoria, trazer experiências
novas, engrossar nossa fileiras, contar
com novos colegas, poder trabalhar para
mais trabalhadores, sempre é muito bom",
comenta o presidente.

O Sinttel-SC enviou a cada um dos que
chegaram, correspondência pessoal, de-
sejando-lhes boas vindas.

Novos
companheiros
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Tomamos conhecimento nos últimos dias
de um fato que nos leva à preocupação e à
necessidade de alertar nossa Categoria para
futuros constrangimentos.

Fomos informados sobre um procedimen-
to fraudulento, no qual é produzido de for-
ma ilícita, atestados médicos que estariam
sendo usados nas empresas para justificar
a falta de empregados ao serviço.

Sabemos que os tais atestados frios tem
aparecido nas mais diversas especialidades
médicas, de acordo com a conveniência do
"freguês."

Alertamos aos companheiros telefônicos
que estas práticas já estão sendo detecta-
das pelas empresas, com as devidas provi-
dências jurídicas e policiais tomadas, que
poderão causar, a qualquer momento, uma
série de prejuízos pessoais a quem se utili-
zou desta prática.

A direção do Sinttel-SC não apóia estas
práticas, entendendo que o procedimento é
fraudulento, criminoso e deve ser rechaçado
e denunciado por qualquer trabalhador tele-
fônico, quando este tipo de proposta for fei-
ta, seja qual for a situação.

CUID ADO COM OS ATEST ADOS MÉDICOS

Documento falso é crime


